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    Sobre o livro

    
        
        
            Inovação é a palavra-chave para o futuro dos negócios nas startups. Neste livro o autor apresenta noções sobre conhecimento, criatividade e sua relação com a inovação no coração das organizações. Ter um perfil criativo e saber identificá-lo em colaboradores pode ajudar gestores de startups na formação e administração de equipes criativas, capazes de resolver os mais diversos problemas e sugerir soluções inovadoras. O livro também aborda desenvolvimento e gestão de projetos, além de formas de financiamento, elaboração de um Business Model Canvas, Pitch, entre outros assuntos. 

O material foi escrito com uma linguagem bem acessível e tem como público-alvo todos aqueles que estão iniciando sua caminhada no mundo do empreendedorismo, leitores leigos que tenham interesse em entrar na área.
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    Apresentação

    
        
        
            O discurso da inovação tornou-se recorrente nas empresas alimentadas por frequentes notícias de grandes empreendedores que abalaram o mercado com soluções criativas, novos produtos, serviços e processos revolucionários. A era da informação também trouxe à tona novos mercados, novas formas de negociar e novos tipos de organizações. As startups surgiram deste novo cenário trazendo uma regra inegociável, a de sempre inovar. A inovação, portanto, é o combustível das startups, que trabalham arduamente para alcançá-la. 

Neste trabalho vou apresentar a você uma visão de todo o processo relacionado à inovação. Veremos que ela não surge do nada, mas é construída em uma trajetória que envolve a aquisição, preservação e gestão do conhecimento, passa pela criação de ambientes adequados, gestão de equipes criativas e adoção de comportamentos criativos pelos membros desta equipe, até que finalmente gera um produto, serviço ou processo inovador. No entanto, este novo artefato somente revolucionará o mercado se sobreviver aos processos que ocorrem daí em diante e para isso veremos também como criar o MVP, o Pitch, além de formas de financiamento de projetos. 

E para que você possa ser motivado a também mergulhar de cabeça no processo de inovação, separei no fim do livro dois casos de sucesso apresentados por startups que, com seu trabalho e persistência, conseguiram mudar o mundo e transformá-lo em algo melhor ou, pelo menos, mais confortável e feliz. Espero sinceramente que este livro lhe agrade e que o leve a inundar o mundo com novas ideias e atitudes positivas. Esta, com certeza, será minha maior recompensa por este trabalho, o de saber que meus esforços na produção desta obra ajudaram a criar um mundo um pouco melhor e mais criativo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

O conhecimento

    
        
        
            1.1 O que é o conhecimento?

A inovação está intrinsecamente ligada à criatividade e ao nível de conhecimento de um indivíduo ou de uma equipe corporativa. Não havendo o conhecimento adequado, torna-se extremamente difícil a atividade de inovar. Neste capítulo vamos falar um pouco sobre o conhecimento, seus tipos, conversões, além de apresentar algumas ferramentas tecnológicas que ajudam um gestor de uma startup a gerenciar, preservar, compartilhar e promovê-lo.

Mas, o que é realmente o conhecimento? Será que dados que são preenchidos em uma planilha por um assistente administrativo em uma organização podem ser considerados como tal? E a cultura organizacional desenvolvida dentro de uma startup? 

O termo "conhecimento" ou o "ato de conhecer" vem do latim cognoscere, que, de acordo com Platão, é considerado como a crença verdadeiramente justificada. Em nossas palavras, podemos definir o conhecimento como toda e qualquer informação adquirida e armazenada, seja em nossa mente, em documentos ou computadores. Ela pode ser trabalhada de forma que possamos compartilhá-la, transformá-la e utilizá-la para desenvolver ainda mais conhecimento, e com isto gerar inovação. Veremos agora quais são os tipos de conhecimentos existentes.

1.2 Tipos de conhecimento

Segundo Nonaka e Takeuchi (1997), o conhecimento é formado por uma estrutura ambígua, ou paradoxal, na qual podemos identificar dois componentes aparentemente opostos: O conhecimento tácito e o conhecimento explícito (POLLI, 2015, p. 12). O conhecimento tácito é aquele encontrado na mente de uma pessoa, apresentado sob a forma de normas, experiências, cultura organizacional, além de suas percepções de mundo. Já o conhecimento explícito é aquele que pode ser transposto para uma linguagem formal, como as informações que constituem um manual, apostila, livros, especificações, entre outros. 

Desta forma, podemos afirmar que o conhecimento em uma startup pode estar armazenado na mente de seus líderes e colaboradores, como também transposto na forma documental, contido em manuais, livros, entre outros artefatos. Quando colaboradores e líderes em uma startup compartilham um conhecimento tácito entre si ao ponto de, a partir desta atividade, formalizarem-no em forma de documento é que ocorre a criação de um novo conceito. É este processo que atribui valor ao conhecimento e o torna tão importante para uma empresa. 

Agora podemos responder às questões levantadas no início do capítulo, pois já possuímos informações suficientes para isso. Quanto à questão "Será que dados que são preenchidos em uma planilha por um assistente administrativo em uma organização podem ser considerados como um conhecimento?", sabemos agora que sim, pois segundo a definição que apresentamos, este é um tipo de conhecimento explícito, que foi documentado de alguma forma. Por fim, temos a questão sobre a cultura organizacional desenvolvida dentro de uma startup. Será que também é um conhecimento? Neste caso, também podemos responder afirmativamente, pois a cultura organizacional é considerada como um conhecimento tácito.

1.3 Conversão do conhecimento

O conhecimento também pode sofrer conversões, conforme o modelo SECI de Nonaka e Takeuchi, que ocorre através da socialização, da externalização, da combinação e também da internalização de conhecimentos. Isso significa realmente que podemos transferir o conhecimento existente, por exemplo, da mente de uma pessoa para outra, como ocorre quando ensinamos alguém oralmente com base em nossa experiência, da nossa mente para um documento, como quando escrevemos sobre algo que conhecemos e até mesmo de um documento para nossa própria mente, como acontece quando estudamos e aprendemos sobre algo. Veremos agora um pouco mais sobre esses quatro tipos de conversões e como elas ocorrem.

Socialização

A socialização é a conversão de um conhecimento tácito em tácito. Na verdade, trata-se da criação e compartilhamento de conhecimento através de uma experiência direta, por meio da socialização da informação em conversas, palestras, imitação de comportamentos e técnicas, entre outros. É o que ocorre quando, por exemplo, um estagiário em uma startup observa o trabalho de um funcionário mais experiente enquanto desempenha uma tarefa. As startups nacionais têm realizado diversos encontros neste sentido para promover a socialização de conhecimentos técnicos, apresentação de novas tecnologias e metodologias através de seminários, convenções, conferências, encontros e palestras.

Externalização

A externalização do conhecimento é o que acontece quando transformamos o conhecimento tácito em um conhecimento explícito, ou seja, trata-se da criação de um novo conceito através de analogias, hipóteses e modelos. É o que ocorre, por exemplo, em institutos de pesquisa e universidades quando professores, pesquisadores e bolsistas realizam estudos e a partir disso conseguem formular teorias documentadas em artigos, anais, livros, trabalhos acadêmicos como teses, monografias, entre outros. 

Combinação

Quando falamos em conversão de um conhecimento explícito em explícito, na verdade estamos tratando de uma combinação de conhecimentos. É o que ocorre quando convertemos o conhecimento contido em um documento para outro. Isso acontece através de documentos formais, reuniões e redes de comunicação. A educação e o treinamento também são classificados como este tipo de conversão. Um bom exemplo disso é quando, ao realizarmos uma reunião, a ata dela é convertida em um documento de uma wiki da empresa.




[image: Combinação de conhecimentos explícitos em um novo documento. Fonte: Pixabay.]Figura 1.1: Combinação de conhecimentos explícitos em um novo documento. Fonte: Pixabay.



Internalização

É quando o conhecimento é transformado de explícito para tácito. A internalização acontece quando um indivíduo aprende praticando uma atividade a partir do que aprendeu em documentos. Trata-se da formação de modelos mentais através de know-how compartilhado e manuais. Um bom exemplo disso, que ocorre com frequência no coração das startups, é o aprendizado autodidata de diversos desenvolvedores que procuram aprender diariamente sobre novas tecnologias, novas atualizações e versões de frameworks. Quando estes desenvolvedores aprendem desta forma eles estão na verdade internalizando o conhecimento explícito e transformando-o em tácito.

1.4 Ferramentas para a gestão do conhecimento

Existem inúmeras ferramentas que contribuem para gestão, preservação e compartilhamento eficiente do conhecimento. Destacamos aqui somente algumas dentre as centenas de soluções conhecidas. Uma das melhores e mais utilizadas ferramentas para armazenamento de arquivos em um repositório online é o Google Drive. O serviço de armazenamento e sincronização de arquivos através da computação em nuvem foi iniciado em 24 de abril de 2012, mas já havia rumores de sua chegada desde 2006. Neste serviço, além do espaço de armazenamento inicial de 15 GB, o Google também oferece aplicativos que podem ser utilizados em nuvem, como o Google Docs, sem a necessidade de instalação de programas de forma local. Esta ferramenta ajudou em muito as empresas, principalmente startups, a reduzirem os seus custos com aplicativos e também com o gerenciamento eletrônico de dados, já que o Google oferece este serviço gratuitamente até 15 GB, além de ter planos acessíveis para empresas que desejam um pouco mais, podendo chegar atualmente até 16 TB. Este é o caso da ferramenta G Suite, que inclui armazenamento de dados com o Google Drive, aplicativos de Office como o Google Docs e apps para gerenciamento, tudo isso voltado para o meio corporativo.

Um outro tipo de ferramenta que tem auxiliado muitas empresas são as conhecidas Wikis, ou seja, páginas de conteúdos interligados e que podem ser editados por qualquer usuário. Muitas startups têm utilizado isso para publicar, preservar e compartilhar conhecimentos técnicos sobre determinada ferramenta. Geralmente, é um espaço reservado para publicação de documentação de alguma tecnologia, software, entre outros e que muitas vezes também podem ser acessadas por clientes e desenvolvedores externos que buscam soluções e informações para realização de integrações com outras tecnologias, como ocorre com o uso de templates, plugins e apis. No entanto, por serem editados por qualquer usuário, também não são muito confiáveis no que se diz respeito à veracidade das informações. O caso de maior sucesso com relação ao uso deste tipo de ferramenta é a Wikipédia. 

Para finalizarmos este capítulo, vamos falar sobre duas ferramentas extremamente importantes e amplamente utilizada por desenvolvedores de startups em todo o mundo, o Git e o GitHub. A história destas ferramentas se iniciou com problemas enfrentados por Linus Torvalds, idealizador do Linux, nos processos de gestão do código-fonte de seu sistema operacional e que originalmente utilizava um software proprietário chamado BitKeeper, cuja utilização foi abandonada em 2005, ano em que surgiu o sistema de versionamento Git.

A partir de 2005 o software evoluiu e surgiu o GitHub em 2008 como uma plataforma de versionamento de código e rede social para desenvolvedores. É importante ressaltar que o Git é independente de plataforma mas é indiscutível que, hoje, a plataforma de maior sucesso seja o GitHub com mais de 3 milhões de usuários em todo o mundo e este número não para de crescer. São inúmeros os grandes projetos que o utilizam para gestão e compartilhamento de seu código e projetos - este é o caso do próprio kernel do Linux, do projeto do Wordpress, do Bootstrap, entre outros. 

Resumindo, existem diversas ferramentas usadas por startups, seus colaboradores e gestores em todo o mundo, e apresentamos aqui somente algumas delas. É importante saber decidir qual a melhor ferramenta para uso em seus próprios projetos e que esteja de acordo com suas reais necessidades. Para isso, é preciso realizar uma análise cuidadosa de seus desafios na gestão do conhecimento e das ferramentas que realmente são apropriadas, acessíveis e que vão realmente resolver seus problemas.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

O que é a criatividade?

    
        
        
            2.1 A criatividade e o processo criativo

Na era da informação, a criatividade é um elemento-chave para a inovação nas empresas. Se uma organização ofusca e repreende a criatividade em seus colaboradores, não proporcionando o incentivo correto, ela acaba soterrada por problemas insolúveis e por um oceano de concorrentes muito mais bem preparados e inovadores: as startups.

O grande desafio das empresas é promover a criatividade nos colaboradores, de modo a produzirem processos, produtos e serviços inovadores, além de resolverem problemas essenciais para a sobrevivência no meio empresarial. Para isso, devemos primeiro definir o que é a criatividade e conhecer um pouco mais sobre o processo criativo, segundo a visão de Mike Baxter, professor de Design da Universidade de Brunel e também autor do livro Projeto de Produto.
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